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A arte de transformar o mundo

As pessoas educam para a competição e este é o princípio de qualquer 
guerra. Quando educarmos para cooperarmos e sermos solidários uns 

com os outros, neste dia, estaremos a educar para a paz.

MARIA MONTESSORI 

Inventivo, lúdico e provocativo, o espetáculo Obgestos 1,99 marca vinte anos de experimentações da Cia. 
Mariza Basso Formas Animadas na arte da manipulação de bonecos e objetos trazendo novos aliados: os 
divertidos e inspiradores clowns.

Faz Tudo e Chefe, respectivamente encenados por Victor Deluzzi e Mariza Basso, são os faxineiros que 
chegam para mais um dia de trabalho numa loja de variedades. Em destaque no cenário, uma estante com 
objetos domésticos, um robusto relógio e sirenes que ditam as regras. A relação dos dois personagens no 
começo do expediente é hostil. Entre vassouras, baldes e bacias, instala-se um clima de competividade, 
cheio de ironia e humor, numa disputa pelo lugar de funcionário do mês. Faz Tudo subverte a ordem da rotina 
opressiva de quem ouve todos os dias o crá-crá do cartão de ponto, nos convidando a ver além da função 
original dos objetos, manipulados com graça e magia. No meio da faxina, vida e movimento brotam na Dama 
Vassoura, espanadores são transformados em cabelos esvoaçantes de uma linda bailarina, cães adestrados 
nascem de tapetes. E os clowns escapam da realidade – e se divertem.

As cenas acontecem num universo poético não verbal em que tudo é revelado pela expressão dos artis-
tas e pelo trabalho de sonorização. A cultura da guerra e da paz é a temática central, e os gestos encenados 
pelos faxineiros e seus personagens animados dão conta de divertir e emocionar o público de forma aces-
sível e generosa.

Depois de passar por um grande conflito, já cansado, Faz Tudo descobre som de teclas de piano em uma 
tábua de passar. Chefe entra na brincadeira e dá vida a um astro musical, que embala a cena final e abre os 
caminhos para relações mais sensíveis e colaborativas. Eles aprendem que a arte nos faz melhores e mais 
humanos.

Assim, em Obgestos 1,99, a Cia. Mariza Basso questiona e explora a “utilidade” dos utilitários e convida o 
público a lançar um olhar inventivo para objetos do cotidiano, sempre criando a partir do simples – talvez por 
isso, suas obras tenham se tornado uma ferramenta para educadores e artistas. A linguagem da companhia 
chama atenção pela capacidade de propor observações de coisas cotidianas. E de alimentar a criatividade 
e as descobertas.



Faz Tudo e seu Chefe 
chegam pra trabalhar.

É uma loja de 1,99, 
repleta de objetos 
encantados, mas eles 
ainda não sabem.



E há uma disputa 
de quem será o 
funcionário do mês.



Mas... aí, eles descobrem que 
os objetos não são apenas 
coisas sem vida,

que um objeto pode ser muito mais.



Uma vassoura vira 
uma dançarina 
estupenda.

Espanadores viram 
antenas de um 
extraterrestre e até as 
pernas de uma bailarina



Opa!  
O tapete de 
pelúcia vira 
um cachorro 
amestrado.  
Quem diria?



E o tapete  
de banheiro?  
Que fofura!  
Vira um bebê 
chorão,

que quer sua 
mamadeira

(Ou seria um 
esfregão?)



Depois do almoço,  
que tal ligar o rádio?

shiiiiiii... rrrrrrrr
shiiiiiii... 

bem-vindo, você que acaba de 

sintonizar a rádio notícia.

vamos agora para as notícias 

internacionais sobre a guerra...

rrrr...
shiiiiiii...



Chiii! O Faz tudo dormiu...

mas O que ninguém  
sabe é que o Faz Tudo  
é sonâmbulo. e aflora  
nele UM SOLDADO MAU  
QUE ESTÁ NO MEIO DE  
UMA GUERRA.

E agora??



um simples 
conduíte é sua 
metralhadora.

Copinhos de 
plástico são 
bombas.

Um 
jarro de 
abacaxi 
é uma 
granada.

poc!



a destruição  
é total...

O Chefe se esconde de medo.



O rádio sai do ar e faz 
tudo desperta! Ufa! ele 
retoma a consciência...

O Chefe culpa o Faz tudo 
pela destruição da loja,

Mas os dois percebem  
o grande erro.



A amizade se refaz



a paz reina 
novamente,  
ao som de um 
piano imaginário...

E os 
objetos,  
mais uma 
vez, ganham 
vida.





Olhar além das coisas

Criar e experimentar são verbos que movimentam a Cia. Mariza Basso Formas Animadas desde sua 
estreia, em 2004. Desbravando esse universo, de lá para cá a companhia tem deixado pegadas históri-
cas nos principais festivais do Brasil e do mundo, com apresentações em Portugal (2005, 2006, 2008 
e 2016), Colômbia (entre 2007 e 2024), Espanha (2008 e 2016), Argentina (2009), México (2013) e 
China (2023), no Beijing International Puppet Festival, de Pequim.

Tudo começou com a peça O circo dos objetos, numa época em que o teatro de objetos era ten-
dência apenas na Europa. 

Em 2016 foi a vez de O menino e sua bacia, montagem baseada no texto do escritor bauruense Luiz 
Vitor Martinello. Em um movimento inverso ao que habitualmente se vê, o texto literário se transformou 
em espetáculo antes de ser lançado em livro.

Com Pachamama, em 2017, inquieta com o uso de utensílios industriais nas montagens, a compa-
nhia decidiu pesquisar objetos naturais, como as cabaças, numa parceria com o ator e marionetista 
argentino Catin Nardi.

Atualmente, oito montagens infantis e dois espetáculos para jovens e adultos integram o repertó-
rio da companhia. Entre eles estão O sítio dos objetos (2007), inspirado no universo familiar de Mariza 
Basso e em sua relação com os bichos e a natureza; João come feijão (2010), inspirado no clássico João 
e o pé de feijão; e O sapato que sabia andar (2013), baseado no livro homônimo de Luiz Vitor Martinello. 

Em 2019, a companhia lançou A dança da ema – Kohixoti Kipaé, inspirada no livro O mito de origem 
do povo Terena, de Irineu N’Jea, que envolveu um profundo trabalho de dramaturgia e pesquisa antro-
pológica realizado na aldeia Kopenoti, em Avaí (SP). Dessa vez, a linguagem cênica foi desenvolvida 
com bonecos criados a partir de materiais da natureza e da cerâmica indígena. 

Se das mãos de seus atores nascem universos, se do barro, do plástico e de galhos secos brotam 
histórias e trajetórias, fica claro que não há fronteiras para os voos dessa companhia, que tem a pes-
quisa e a inventividade como fontes de criação.
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